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A cesta de produtos básicos de materiais elé-
tricos na Região Metropolitana do Rio de Janeiro 
caiu 0,46% em agosto em relação a julho, apontou 
levantamento feito pelo Sindicato do Comercio Vare-
jista de Material Elétrico, Eletrônicos e Eletrodomés-
ticos do Município do Rio de Janeiro (SIMERJ). Com 
isso, o valor da cesta passou de R$ 1.575,32 para 
R$ 1.568,07. Este foi o terceiro resultado negativo 
do índice em 2010, uma vez que o indicador recru-
desceu em junho e fevereiro.

“O recuo no valor da cesta de materiais elétricos 
em agosto justifica-se pela acomodação de preços no 
mercado, ocasionado pelo equilíbrio da oferta. O mer-
cado repôs estoque, aumentando a oferta, sendo a 
procura a mesma”, disse Antonio Florêncio de Quei-
roz Junior, presidente do SIMERJ.

Segundo o Presidente Queiroz, nos me-
ses de setembro outubro e novembro haverá 
estabilização nos preços, sendo que em de-
zembro o valor da cesta volta a aumentar devi-
do à reposição de estoques em lojas, motivado 
pelo crescimento do consumo geralmente re-
gistrado no período.

Altas.  Segundo a pesquisa, a tomada de embu-
tir monofásica e a fita isolante de 20 metros tiveram as 
maiores quedas, com recuo de 9,53% e 8,46, respec-
tivamente. A tendência de retração também foi verifi-
cada nos preços  da tomada de embutir monofásica 
(7,85% e a tomada de embutir conjugada com inter-
ruptor de 1 seção (5,77%).

O contrapondo do estudo foi o condulete de 
plásticos de ¾ de polegada, com avanço de 19,25%, 
e o interruptor de embutir triway, cujo valor subiu 
15,43%. A placa de interruptores ou tomada 4/2 para 
1 interruptor (9,15%) e o interruptor de embutir triway 
(8,39%) também tiveram aumentos expressivos.

A pesquisa foi realizada entre os dias 1º e 30 
de agosto, com o preço de 18 tipos de materiais elé-
tricos, em 40 lojas de Região Metropolitana. A cesta 
é baseada na reforma de uma casa de dois quartos, 
sala, cozinha, banheiro, corredor, área de serviço e 
dependência para empregada doméstica

Este informativo é uma publicação do SIMERJ - Sindicato do Comércio
Varejista de Material Elétrico, Eletrônicos e Eletrodomésticos do Município
do Rio de Janeiro / Carta Sindical de 30 de janeiro de 1941

Rua do Carmo Nº 6 / sala 306 - Centro
Rio de Janeiro - RJ
Telefones: (21) 2532-6619 / 2532-9309

Site: www.sime.org.br
e-mail: simerj@sime.org.br

Expediente

Edição: Ano 3 - n° 10 - outubro/Novembro 2010 
Tiragem: 3.500 exemplares
Produzido Por: Al-Viva Prop. e Repres. Ltda
Tel: (21)2491-1496 - alviva@terra.com.br

Jorn. Resp.: Paloma Barata

Ano 03 Out/Nov - 2010

Parceria entre a Caixa Econômica Federal e 
o SIMERJ, aquece vendas de  eletrônicos e 

eletrodomésticos no Rio de janeiro

CÓDIGO DE DEFESA DO CONSUMIDOR

A Lei Federal 12.291, de 20.07.2010 torna 
obrigatório que os estabelecimentos comerciais e 
de prestação de serviços mantenham um exemplar 
do Código de Defesa do Consumidor em seus 
estabelecimentos. 

A medida entra em vigor imediatamente, sujeitando 
os infratores ao pagamento de multa que podem 
chegar a R$ 1.064,10 (um mil e sessenta e quatro 
reais e dez centavos). 

Lembramos que o Estado do Rio de Janeiro possui 
desde a publicação da Lei 4311, 29 de abril de 
2004, imposição semelhante. 

O sindicato, com o objetivo de auxiliar seus 
associados a atenderem ao dispositivo legal, 
disponibiliza, de forma gratuita, em seu site na 
internet, exemplar atualizado do Código de Defesa 
do Consumidor para download. 

O documento poderá ser acessado em nosso site: 
www.sime.org.br

Lei da Etiqueta - LEI Nº 5782 DE 12/07/2010 

Determina no âmbito do Estado do Rio de Janeiro 
que todos os encar tes e panfletos com 
propagandas de móveis e eletrodomésticos 
contenham informações detalhadas destes 
produtos e dá outras providências. 

O Governador do Estado do Rio de Janeiro faço 
saber que a Assembléia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1º Fica determinado no âmbito do Estado 
do Rio de Janeiro, que todos os encartes e 
panfletos contendo propagandas de móveis 
e eletrodomésticos contenham informações 
detalhadas destes produtos. 

Parágrafo único. Entendem-se como informações 
detalhadas aquelas tais como: espessura, 
dimensões, altura, largura e peso do produto. 

Art. 2º As informações deverão estar disponíveis 
de forma tal a facilitar o consumidor no momento 
da compra e escolha do produto, devendo ainda, 
constar em local de fácil leitura. 

Art. 3º Em caso de descumprimento desta Lei 
ficam os estabelecimentos sujeitos às seguintes 
penalidades: 

a) Multa de 1000 a 5000 UFIRs; 

b) Em caso de reincidência, aplicar-se-á a penalidade 
em dobro prevista na alínea a. 

Art. 4º O Poder Executivo regulamentará a presente Lei. 

Rio de Janeiro, 12 de julho de 2010. 

SÉRGIO CABRAL- Governador 

Ministério do Trabalho adia entrada em 
vigor do novo ponto eletrônico 

O Ministério do Trabalho e Emprego adiou, para 
1º de março de 2011, o prazo para empresas 
se adaptarem ao novo Registrador Eletrônico de 
Ponto (REP). 

A nova portaria, nº 1.987/10, modifica apenas a 
data de entrada em vigência, que seria no próximo 
dia 26 de agosto. 

A decisão representa uma vitória dos Sindicatos 
Patronais, que se mobilizaram para alertar o 
governo quanto a futuros problemas. 

Estudo da Secretaria de Inspeção do Trabalho (SIT) 
confirmou que poderia haver falta de equipamentos 
necessários para atender à nova regulamentação.

Graças a uma parceria fir-
mada entre a Caixa Econômica 
Federal e o SIMERJ os empre-
sários do comércio varejista 
de material elétrico, eletrôni-
cos e eletrodomésticos do Rio 
de Janeiro passaram a contar 
com um importante programa 
que lhes permite melhorar seu 
nível de capitalização e incre-
mentar os negócios. Trata-se 
de um plano de financiamen-
to denominado Crediário Caixa 
Fácil, através do qual a Caixa 
financia as compras feitas nas 
lojas. O plano oferece uma sé-
rie de vantagens aos lojistas e 
aos seus clientes.
Aos lojistas:
* Custo zero: são creditados 
100% do valor da nota fis-

cal na conta do lojista em até 
48 horas após o fechamento do 
contrato. É importante ressaltar 
que a operação é feita via Inter-
net (on-line), na própria loja; 

* O dinheiro é liberado sem a 
necessidade do pagamento de 
juros por parte do empresário; e

* Com o Crediário Caixa Fácil, 
o lojista passa a dispor de me-
lhores condições de negocia-
ção com seus clientes quanto a 
preços e formas de pagamento.

 Aos clientes das lojas o plano 
oferece a seguintes vantagens:

* Prazo: opção de parcelar 
em até 24 meses;

* Programação financeira: as 
parcelas são fixas

Cesta de material elétrico registra a 3ª queda no 
ano conforme pesquisa feita pelo SIMERJ, com 

previsão de estabilização no fim do ano.

Funcionamento do Comércio
 Domingos, Feriados e Banco de Horas

Em setembro deste ano, foram firmadas as convenções coletivas de tra-
balho com vigência de 2010/2012, para o funcionamento do comércio aos 
domingos, feriados e utilização do banco de horas.

As empresas interessadas devem procurar o Sindicato para formalização dos 
termos de adesão.

* Custo: taxas de juros com-
petitivas;

* Acesso ao crédito: limite de 
até R$ 10.000,00 em carnê; 
* Comodidade: atendimento na 
loja; e
* O comprador não precisa 
ser cliente da Caixa.

Para maiores informações, 
entre em contato com o SIMERJ: 

- tel: (21) 2532-6619 
- site: www.sime.org.br

Foi publicada a Resolução SEFAZ 
nº 341, de 29.10.2010

(DOE RJ de 03.11.2010) que 
“Estabelece prazos para cessação de 
uso de emissor de cupom fiscal (ECF) 
sem memória de fita detalhe (MFD) e 
para adequação de programa aplica-
tivo fiscal - emissor de cupom fiscal 
(PAF-ECF)”.

O programa consiste no incenti-
vo à atualização desses equipamen-
tos que, além de emitir cupons fis-
cais, informam dados das vendas 
realizadas no Estado do Rio. O objeti-
vo da medida é modernizar a troca de 
informações com a Fazenda e o siste-
ma de fiscalização. O prazo estipula-
do anteriormente expiraria no último 
dia 30 de outubro.

As empresas com faturamento 
até R$ 120 mil não precisam fazer ne-
nhum ajuste.

RECEITA BRUTA ANUAL-2009 
- Superior a R$ 2.400.000,00 

(dois milhões e quatrocentos mil re-
ais)PRAZO: 31 de março de 2011. 

- Superior a R$ 720.000,00 (se-
tecentos e vinte mil reais) até R$ 
2.400.000,00 (dois milhões de reais) 
PRAZO: 30 de junho de 2011. 

- Superior a R$ 240.000,00 (du-
zentos e quarenta mil reais) até R$ 
720.000,00 (setecentos e vinte mil 
reais) PRAZO: 30 de setembro de 
2011. 

- Superior a R$ 120.000,00 (cen-
to e vinte mil reais) até R$ 240.000,00 
(duzentos quarenta mil reais) PRAZO: 
31 de dezembro de 2011.

Maiores informações pelo Tel: 
(21)2532-6619 ou acesse nosso site 
www.sime.org.br

Novo cronograma de 
obrigatoriedade de 

instalação do Programa 
Aplicativo Fiscal - 

Emissor de Cupom Fiscal 
(PAF-ECF)

Nesta edição, noticiamos o lançamento pela Caixa Eco-
nômica Federal, em parceria com o SIMERJ, do programa Cre-
diário Fácil da Caixa, que permite ao empresário receber à vis-
ta, em venda a prazo em até 24 meses, o valor da nota fiscal 
três dias depois da aprovação do contrato. Isto a custo zero e 
com as menores taxas de juros do mercado. A Caixa passou a 
oferecer também linhas de crédito para aumento de capital de 
giro e antecipação de vendas.

Além desse importante assunto, destacamos também a 
resolução n° 341, da Secretaria de Fazenda que estabeleceu novos prazos para o PAF/
ECF, (Programa Aplicativo Fiscal-Emissor de cupom fiscal).

Ressaltamos ainda, que, em convênio com o SENAC – Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial, estamos oferecendo aos nossos associados cursos de ca-
pacitação, qualificação, habilitação e aperfeiçoamento técnico,  em diversas áreas 
de atuação de nosso ramo, além de nossas pesquisas mensais de intenção de com-
pras e preços de material elétrico, eletrônicos e eletrodomésticos.

Tudo de bom para todos, e até a próxima edição.

Antônio Florêncio Queiroz Junior
Presidente do Sindicato do Comércio Varejista de Eletro, Eletrônicos e eletrodomésticos 
do Município do Rio de Janeiro

CURSOS oferecidos pelo SENAC 
O SIMERJ assinou Termo de Adesão ao Convênio celebrado entre a FECOMERCIO-RJ e o 

SENAC-RIO para a concessão de bolsas de estudos para associados, em diversos cursos de 
qualificação, habilitação, especialização e capacitação. todos a nível técnico.

Abaixo relacionamos alguns de interesse da nossa área de atuação. 
Cursos de Qualificação Técnica: 
Assistente de recursos humanos, assistente administrativo, decorador de interiores.
Cursos de Habilitação Técnica: 
Técnico em design de interiores, armazenagem e gestão de estoques 
Cursos de Capacitação: 
Programador Web, administrador de redes (ccna), Web designer, cursos de aperfeiçoa-

mento, Auto CAD, AutoCAD 2d, AutoCAD 3d, Operação de almoxarifado e logística, Vendas 
externas, Rede Linux, Vendas no varejo – Técnicas básicas.

Para informações sobre matrículas, locais, dias, horários e maiores esclarecimen-
tos tel.: (21)2532-6619
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As Contribuições devem ser recolhi-
das corretamente, para que o seu Sin-
dicato possa efetivamente representá-lo 
em tudo aquilo que se relacione à cate-
goria econômica.

São três as Contribuições devidas por 
todos os integrantes da categoria e que 
poderão ser cobradas pelo Sindicato :

Contribuição Sindical 

Contribuição prevista pelo artigo 580 
da Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT) e que tem 20% do seu total destina-
do ao Ministério do Trabalho.

O pagamento desta contribuição 
ocorre no mês de janeiro de cada ano. 
Tem seu valor vinculado ao capital social 
da empresa.

Contribuição Confederativa

É a Contribuição prevista na Consti-
tuição Federal que se destina ao custeio 
do sistema confederativo, ou seja, Sindi-
catos, Federações e Confederação e que 
tem seu embasamento legal através do 
artigo 8º inciso IV da constituição Federal.

O pagamento desta contribuição 
ocorre no mês de março de cada ano.Tem 
seu valor vinculado ao número de empre-
gados da empresa.

Contribuição Assistencial 

É a Contribuição prevista na Conven-
ção Coletiva de Trabalho (Acordo Salarial) 
firmado entre os Sindicatos patronais e de 
trabalhadores na data base, ou seja, no 
mês de Maio.

O pagamento desta contribuição 
ocorre geralmente no mês de junho.

Como Pagar
As contribuições; Sindical, Confede-

rativa e Assistencial, devem ser pagas, pe-
las empresas por meio de guias próprias, 
na rede bancaria nacional. As guias estão 
disponíveis no site www.sime.org.br

O pagamento é obrigatório.
As contribuições são compulsórias e 

se fundamentam na Constituição Federal, 
na CLT e nos Acordos, Convenções ou 
Sentenças Normativas de Trabalho, por-
tanto o pagamento é obrigatório.

Consequências para o não pagamento
O não pagamento das contribuições 

pode acarretar diversas consequências 
para as empresas, como ficar impedida de 
participar de licitações e/ou concorrências 
públicas federais, estaduais ou munici-
pais, alem de ficarem sujeitas a autuação 
fiscal e a cobrança judicial.

Ao receber um boleto de cobrança 
ou uma guia de recolhimento, certifique-
se de que a entidade sindical que pleiteia 
a Contribuição é aquela que efetivamen-
te representa a sua categoria econômica, 
evitando assim repetição de pagamento.

O SIMERJ esta a disposição para 
auxiliar as empresas sobre o Enquadra-
mento Sindical, Contribuições, Tabelas, 
Vencimentos, Acordos, Convenções ou 
Dissídios Coletivos de Trabalho.

Para consultas, críticas ou sugestões, 
basta entrar em contato conosco: Tel: (21) 
2532-6619

COMO RECOLHER E PAGAR CORRETAMENTE AS 
CONTRIBUIÇÕES SINDICAIS PATRONAIS DO COMERCIO

Ano 03 Out/Nov - 2010

A Feira Brasileira da Indústria Elé-
trica, Eletrônica e Automação Industrial 
(Elétron Rio) que tem o apoio e a chan-
cela do SIMERJ, é uma das quatro feiras 
que compõe a segunda edição da Sema-
na Rio Industrial, que acontece a cada 
dois anos. Os outros três eventos são: a 
Feira Nacional de Soluções Tecnológicas 
(Solutec), a Feira Brasileira da Indústria 
Metal-Mecânica (Expomac) e a Feira Bra-
sileira da Embalagem (Feipack).

A Semana Rio Industrial encerrou no 
último sábado, dia 7 de agosto, no Rio-
centro, Rio de Janeiro (RJ), refletindo o 
potencial do setor industrial brasileiro. 
Participaram dos quatro dias de feira 
20.181 profissionais, com geração de ne-
gócios de cerca de R$ 110 milhões. “O 
evento mostrou claramente que as difi-

culdades que a indústria teve que enfren-
tar pela crise econômica mundial já foram 
superadas. As empresas estão investindo 
e planejando crescimento para os próxi-
mos anos”, avalia Cássio Dresch, diretor 
Comercial da Diretriz, empresa responsá-
vel pela organização e promoção da Se-
mana Rio Industrial.

Os expositores apresentaram os mais 
diversos produtos dentro dos eventos in-
tegrantes da Semana Rio Industrial. Na 
Expomac, destaque para as últimas tec-
nologias para as empresas do setor me-
tal-mecânico; na Eletron, os mais diversos 
produtos para a indústria elétrica, eletrôni-
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ASPECTOS DA 
SEGURANÇA E SAÚDE 

NO TRABALHO 
NA ATIVIDADE DO 

COMÉRCIO VAREJISTA.

No dia 27 de setembro a Supe-

rintendência Regional do Trabalho e 

Emprego no Estado do Rio de Janeiro 

– SRTE-RJ (delegacia) do  Ministério 

do Trabalho e Emprego – MTE reali-

zou a palestra Aspectos da Seguran-

ça e Saúde no Trabalho na Atividade 

do Comércio Varejista.  Na ocasião 

os auditores fiscais do trabalho des-

tacaram a necessidade de observân-

cia das Normas Regulamentadoras 

aplicáveis ao comércio e notificaram 

as empresas que o não cumprimento 

das normas será passível de abertura 

de autos de infração, com a aplica-

ção de multas.  

Para receber a integra da apresen-
tação realizada pelo Ministério do Tra-

balho, entre em conta-
to com o Sindicato.  
Tel. 21-2532-619 / 
2532-9309.  

Feira realizada no Rio de Janeiro mostra que 
setor industrial planeja crescimento

Hora do ventilador e do ar-condicionado
Os lojistas devem se preparar antes 

que o verão chegue com tudo. Para su-
portar as altas temperaturas do Rio, os 
aparelhos de ar-condicionado e venti-
ladores se tornam itens indispensáveis 
durante a estação E de acordo com 
pesquisa feita pelo nosso sindicato – 
SIMERJ, os ventiladores já estavam no 
topo das intenções de compra no perí-
odo de agosto a outubro, com 22% das 
pretensões. 

Se no início do ano os aparelhos 
sumiram das prateleiras, a perspecti-
va é que a baixa nos estoques não se 
repita.

A indústria ampliou sua capacidade 
de produção. A expectativa é que não 
faltem produtos- acredita o presidente 
do SIMERJ, Antônio Florêncio.

Ele afirma ainda que, apesar da alta 
demanda, os preços devem continuar 

ca e de automação industrial chamaram 
a atenção dos visitantes; e, apresentan-
do inovações para as empresas de em-
balagens, a Feipack serviu de palco o 
lançamento de novidades. “A feira encer-
rou cumprindo sua função de aproximar 
expositores e visitantes. Tanto que várias 
empresas já renovaram espaço para a 
edição 2012 da feira”, explica Dresch.

Os empresários e profissionais vi-
sitantes dos mais variados segmentos 
industriais, que necessitam de soluções 
para o seu melhor desempenho fabril, 
tiveram a oportunidade de conhecer, na 
ELETRON RIO 2010, as novidades em 
tecnologias, produtos, equipamentos, 
projetos e serviços para seus setores elé-
trico, eletrônico e automação industrial, 
garantindo bons negócios.

“O evento foi excelente. Não imagi-
návamos tanto retorno. Todo o material 
que levamos para divulgação se esgo-
tou. A iniciativa foi um gol para o Rio de 
Janeiro”. Antônio Florêncio Queiroz – 
Presidente do SIMERJ.

Pesquisas Mercadológicas
e Ìndices do setor

Convênio com a Universidade
Estácio de Sá 

Pesquisa de intenção de compras e pesquisa de preço de 
materiais elétricos

Diversos cursos em Convênio com a Universidade.

A exceção, é claro, fica com os lan-
çamentos, como o split da Consul Bem-
Estar, que vem com um filtro que elimina 
99% das bactérias, tem memória para a 
configuração do modo de funcionamen-
to, temperaturas e velocidade preferidos, 
e inclui a função “sono bom”, que garan-
te um clima mais agradável para dormir. 
O preço sugerido é de R$ 1.079,00.

Já entre os ventiladores, os fabrican-
tes colocam no mercado diversos mode-
los e potências. Ventiladores de mesa, 
torre, coluna e  teto em tamanhos de 40 
cm, 50cm e 60 cm. A procura maior está 
sendo o modelo “Tufão” com maior po-
der de ventilação. 

os mesmos em relação aos cobrados 
no início do ano.

- O dólar está num patamar mais 
baixo. Embora a demanda esteja aque-
cida, não haverá aumento expressivo-
analisa.

Matéria publicada no Jornal 

Convênio com o SENAC.

Certificação Digital
Acesse nosso site:  www.sime.org.br


